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IC16
Estudos ópticos espectroscópicos lineares e não lineares em
uma nova classe de porfirinas

NASCIMENTO, C. S.1; BONI, L.1

carol_salgado@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

A principal finalidade deste projeto é o estudo e caracterização espectroscópica de três porfirinas sin-
tetizadas recentemente com a finalidade de serem usadas para aplicações em terapia fotodinâmica e
microbiologia. As porfirinas em questão possuem quatro grupos ligantes de fluoreno ao redor do anel
macrociclo e podem ser descritas como uma porfirina de base livre (H2TFluorPor), uma possuindo um
íon de zinco no interior do anel macrociclo (ZnTFluorPor) e uma com um íon de cobre também no
interior (CuTFluorPor). Por serem inéditas, o estudo de suas propriedades espectroscópicas, utilizando
técnicas espectroscópicas bem conhecidas, é extremamente importante para se determinar as possíveis
aplicações destas em dispositivos, microbiologia e fototerapia dinâmica contra o câncer. (1) As porfirinas
foram preparadas a partir de sua dissolução em diclorometano (DCM) para então realizar a determinação
de seus espectros de absortividade molar, o qual foi obtido a partir da aplicação da lei de Beer-Lambert
(2) e de emissão de fluorescência. Além disso, foram realizadas medidas de eficiência quântica de fluo-
rescência, visando a determinação das taxas de decaimento radiativo e não radiativo. Por último, foram
realizadas medidas dos tempos de vida de fluorescência, uma das propriedades mais importantes de uma
molécula fluorescente, pois é o que define a janela temporal do fenômeno dinâmico ocorrido além de
fornecer outras informações sobre reações intermoleculares. Obtendo os espectros de absorção na região
do UV-Vis dessas moléculas, foi possível observar que a banda de Soret, de absorção máxima, se dá
em aproximadamente 425 nm, e as bandas Qs se mostram entre 500 e 680 nm. Estas são fortemente
afetadas pelos íons metálicos devido ao aumento da simetria molecular. A partir desse espectro, também
foi possível se observar o aparecimento de duas bandas na região de 240 nm a 330 nm, as quais estão
relacionadas aos quatro grupos fluoreno inseridos ao anel macrocíclico. Percebeu-se a partir do espectro
de fluorescência das moléculas, que as porfirinas de base livre e zinco emitem com máxima intensidade
em 660 nm, enquanto a porfirina de cobre emite em 612 nm. Com isso e com medidas similares da
hematoporfirina, já bem caracterizada, pôde-se calcular os rendimentos quânticos de fluorescência de
cada porfirina a partir do método de Brower (3), os quais se mostraram baixos, com a porfirina de
base livre apresentando o maior valor entre eles, de 3.81%. Por fim, os tempos de vida de fluorescência
foram medidos a partir da técnica de fluorescência resolvida no tempo com pulsos de femtossegundos.
Os resultados mostraram uma diminuição do tempo de vida de fluorescência com a inserção dos íons
metálicos ao centro do anel porfirínico. Esses resultados estão em acordo com as eficiências quânticas de
fluorescência, mostrando que os íons metálicos tendem a aumentar a relaxação não radiativa, propriedade
que pode ser usada como aliado da termoterapia dinâmica.

Palavras-chave: Porfirina. Espectroscopia. Óptica linear.
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